
1
-
r
.
.
.
v
-
1

p
A
c
n
v
m
v
v
m
w
w
v
v
v
w
v
v
v

*
'
n
o
v
a
n

  

  

   

 

  

m_uva-_aa_-

Ist. N50 se restitusm os originaes.

w A VEÍRO

:DEGADENGIA
. Desde as mais remotas

asas que escriptores e abios de

, todos os matizes preconísaram

j'a decadencia da humanidade.

lusa é certo, tambem, que des-

"ide' ias mais remotas eras es-

,Wctiptôres e sabios aflirmaram

“ que a humanidade, longe de

;estar sujeita a uma permanen-

te degenerescencia, tem pro-

_ ido e continua progredín-

Í do. Qual das duas escolas ti-

nha rasão? Inclinamo-nos pa-

"ii. primeira. .

Com eifeito; os argumen-

.tol de valor e ponderação apre-

'i sentados para mostrar que a

”humanidade progride estão em

”contraste Hagrante, no momen-

I .to presente, com a realidade.

"O exame sereno-e imparcial

dos factos bem nos demonstra

. Herdade.

l Aquelles que não desco-

. nhecem a historia devem -sa-

. uhsr que ao üudar o seculo

jXVIII a Europa foi violenta-

' Mais abalada pelo espirito

invólucionarío. As ideias gas-

' .tas desapparecêram; os velhos

preconceitos obliteraram-se e

'aliberdade rompeu em todo o

'pan esplendõr. Não -houve di-

_çue que pudésse erguer-se con-

,traa impetuosa torrente_ que

ameaçava subverter a vida

'tool/ta, com todas as suas vio-

.iisncías, as suas torpezas, os

lseus crimes. A humanidade ia

redimir-se do sangue dos in-

-aceentes que havia banhado

:os cadafalsos, das torturas dos

“inartyres que haviam apodre-

'r',_dido nas masmôrras e nos car-

ater, das victimas do fanatis-

mo, que haviam morrido nas

'fogueiras amaldiçoando os seus

'slgôsea

_ Surgiram homens notaveis

:tuo meio d'esse cahos, d'essa

-. nilsgração geral, homens

l_ “e viveram e mostraram ain-

to valor do seu braço e o

,,i'ofundo saber em pleno se-

, o o XIX. Foram grandes, fo-

eminentes e foram sabios;

n'des, eminentes e sabios

_ , à Os mais insignes e mais

“ veis verões da antiga his-

  

  

 

      

    

 

  

  

  

   

   

    

  

  

   

   
  

  

  

   

 

   

   

- Educados na escola do sof-

"V -.. to, esses homens, vin-

do seculo XVIII transmit-

j'u á geração que surgia em

l' 'o seculo XIX as suas ideias

' suas crenças, os seus prin-

_p i e o seu valor, a sua de-

» v e a sua lealdade. Era

"canola que se continuava

havia de produzir os

_ beneficos resultados na

. ads do primeiro quartel

.passado seculo.

l 'Í

i a a

que foi o movimento re-

i sonario no pais até ao tim

!pets civil, sabem-n'o todos

:lo não forem completa-

" 'lhospedes na historia pa-

" ' abmporanea. N'esse mo-

uque, com pequenos ín-

*cs, se prolongou por

V' e_ quarenta annos, appa-

f' u homens de uma alta

n u a moral, de um va-

lMltll
¡IBAMAB-(Pagamento adeantadc)-Com sstampilhs: ano 337W reis. Sem estam-

- nha: ”250 reis. Numero do dia, M reis; atrasado, GO rsls. Africa e pairss da Uniao

i postal, mais a importancia da sstampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a im-

la com ella dispendida. A assinatura t sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

rarmos hoje o vslôr d'esses re-

volucionarios de 1820, como

Borges Carneiro, Ferreira Bor-

ges e outros; ao attentarmos

na fórma como Palmella se

houve lá por fóra na epocha

calamitosa das nossas luctas

civis; ao lermos essa serie de

diplomas firmados por Mousi~

nho da Silveira; ao estudar-

mos, depois, a serie de decre-

tos que dentro dos muros da

cidade do Porto firmaram Joa-

quim Autonio de Aguiar, Agos-

tinho José Freire e outros pa-

ladinos das luctas liberaes, fi-

camos como que absortos na

contemplação da grandeza

d'esses homens, e, volvendo os

olhos para o presente, por mais

que procurêmos quem se lhes

compare na acção, não acha-

mos. Esses vultos gigantes da

nossa epopeia liberal não dei-

xaram successores que lhes

perpetuassem o nome e as vir-

tudes, os feitos e as crenças, o

valor e a lealdade, nem deixa-

ram discípulos, a não ser

n'um só campo, que Continuas-

sem a sua escola! Deoidída-

mente não progredímos, dege-

neramos, e degeneramos em

tudo.

Na politica, nos velhos par-

tidos, quem ha hoje que se pos-

sa dizer discípulo de Palmella,

.de Mousinho da Silveira, de

Joaquim Antonio de Aguiar,

de Rodrigo da Fonseca Maga-

lhães e de Fontes, a ultima ti-

gura imponente do constitucio-

nalismo, esse homem de uma

elevada' 'envergadura moral,

homem de honra e de caracter,

de que deixou innumeros fa-

ctos a attestal-o?

Na litteratura onde estão

os representantes da escola

formada pelo mestre, por es-

se gigante que se chamou

Herculano, e que teve por dis-

cipulos homens do valor e

do saber de Rebello da Silva,

Mendes Leal, Pinheiro Cha-

gas e Oliveira Martins? Na

administração e governo do

paiz, quem ha hoje que se

possa comparar, em civismo,

ao Marquez de Sá, ao Bispo

de Viseu, ao duque de Loulé?

Na suprema direcção do exer-

cito, onde estão os successores

do duque da Terceira, e do

duque de Saldanha, insigne

general, distincto entre os mais

distinctos generaes do seu

tempo ?

Por mais que se procure,

não se encontram. Decidida-

mente degeneramos, e degene-

ramos a todo o vapor.

Na tribuna, onde estão os

oradores que se assemelhem a

José Estevão, ao visconde de

Almeida Garrett, _ao Santos e

Silva, ao visconde de S. Je-

ronymo, ao conde de Casal

Ribeiro e ao proprio Fontes ?

Bem poucos são!

Mais rasão tinham, portan-

to, aquelles que, como o legis-

lador da India e Horacio, sus-

tentavam que a humanidade

degenera constantemente, do

que aquelles que, como S. Pau›

lo, Plínio, Seneca, Vicente de

Lerins e Lafontaine, aHirmam

que a humanidade progride

sempre. Póde ser que assim

seja, mas o progresso, se o ha,

Mcedivel. Ao rememo- tende a derruir tudo, não' ha-
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PUBLICA-SE ÁS QUARTÂS-FEIHÁS E SABADOS

»W-

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

vendo homens que conservem

o valor, as virtudes, as cren-

ças, o civismo, o caracter e o

saber dos que volveram ao pó

de onde haviam sabido. Será,

ou não, uma prova manifesta,

palpavel de uma accentuada

decadencia?

ñ

l ñ

Caminhemos agoraem sen-

tido opposto. Os homens cujos

nomes a historia aponta, e cu-

jos feitos ella gravou nas suas

paginas, em nada são inferio-

res aos lendarios personagens

das epopeias antigas. Os res-

tauradores de 1640 fôram

grandes, mas ainda maiores

foram os companheiros do Mes-

tre de Aviz, com D. Nuno Al-

vares Pereira e João das Re-

gras á frente.

E que dirêmos d'aquelles

que ajudaram D. Alfonso Hen-

riques a fundar a monarchia

conquistando esta terra, palmo

a palmo, aos filhos do Islam?

Sem duvida degeneramos

no physíco e no moral. Pode-

riamos não dispôr da força her-

culea dos nossos antepassados,

porque o progresso tem modi-

ficado as condicções de vida,

mas poderíamos ser crentes,

ser virtuosos, ser sinceros, ser

leaes, amantes da nossa patria,

como o fóram os nossos maio-

res. Em nada, absolutamente

nada os imítdmos, e hoje só-

mos como os romanos da de-

cadencia que, perdida a nobre

e grandiosa noção da patria

só consideravam sua patria o

local onde estavam bem,-ubi

bene, ibi patria.

Para nós onde está a pola'-

tica dos arranjos pessoaes é ahi

a nossa patria, é ahi que esta-

mos bem. Não ha sombra de

duvida; a nossa decadeucia é

manifesta em tudo.

Mala-do-sul

LISBOA_ 5-4.910

Produaiu a natural e funda

impressão que se previa o

discurso pronunciado na cama-

ra alta pelo digno par e antigo

ministro da justiça, sr. conse-

lheiro Francisco José de Me-

deiros ácerca do caso de Beja.

O sr. Medeiros, que só ho-

je terminou as suas importan-

tes declarações, alludiu ao proa

jeoto que, quando ministro

da justiça, apresentou em con-

Àselho, referente ao provimento

dos beneficios ecclesiasticos,

que até agora se tem conser-

vado inédito. N'esse documen-

to dizia o sr. Medeiros ser elle

conveniente para a melhor re-

gularisaçâo das relações entre

a Egreja e o.Estado no provi-

mento de-quaesquer empregos

ecclesiasticos, na pratica dos

quaes abusos tem havido, que

a legislação 'vigente não tinha

podido evitar e remediar.

"No relatorio d'este projecto

consignava o seu auctor o fa-

cto de alguns prelados demo-

raram por annos, com muito

damno do Estado e dos inte-

ressados, a prestação de in-

formações ácerca dos concor-

rentes aos referidos logares

ecclesiasticos e tambem, exces-

sivamente, os exames synodaes

para collocação de presbyte-

ros, acrescendo que taes in-

  

formações, aínda quando des-

favoraveis, são dadas como

que ex-informata-comciencia e

não fundamentadamente, co-

mo convinha que fossem.

As disposições do decreto

que o sr. Medeiros tencíonava

tornar em lei do paiz conti-

nham-se no seguinte resumo:

l.° O direito do poder exe-

cutivo de conceder ou negar o

beneplacito aos decretos dos

concilios, lettras apostolicas e

quaesquer outras constituições

ecclesiasticas.

"BNUÀÇÕBS=Correspondsncias particulares, 60 reis por linha Anancios,

nha singela. RepetiçOes, !0 reis. Imposto do selo,
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especial. Os srs. assinantes goaam o prevílegio de abatimento nos anuncios chan assim

nos Impressos leitos na casa.-Acusa-ss a recspçao s anunciam-se as publicações de qls

redacção seja enviado um exemplar.

 

2.° O direito de qualquer Silverio Augusto Pereira da Silva
cidadão portugues não ser per-

seguido por motivo de reli-

gião, uma vez respeitada a do

Estado, sendo evidente que

não seguir e mesmo impugnar

scientificsmente ou doutrina-

riamente qualquer preceito da

religião oatholica não póde ser

considerado desrespeito, inju-

ria ou ultraje.

3.” O direito do poder eze-

cutivo de nomear bispos e pro-

vér beneficios ecclesiasticos,

providenciando-se de fôrma a

que este preceito não possa

ser ludibriado, acabando-se

com a situação verdadeira-

mente deprimente e intolera-

vel em que ao presente, nlesta

materia, o Estado se encontra

perante a Egreja.

O sr. conselheiro Medeiros,

que foi muito cumprimentado

pelo seu magnifico discurso,

leu ainda a carta que em tem-

po dirigiu ao sr. Wenceslau

de Lima, quando presidente

do conselho, carta que pro-

duziu a maior sensação.

X Consta que brevemente

se fará grande movimento di-

plomatico.

X O illustre poeta Guer-

ra Junqueíro teve demorada

conferencia com o r. conse-

lheiro José d'Alpoim, tendo

passeado ambos.

;t El-rei continua experi-

mentando melhoras. Já hoje

sahiu dos seus aposentos, mas

não deu o seu habitual passeio

de automovel.

X Tem causado impres-

são o que se está passando na

administração da «Companhia

geral do crédito predial».

Afirma-se haver irregula-

ridades e esperam-se aconteci-

mentos importantes.

Correm graves coisas ácêr-

ca do que se passou hoje em

casa do sr. José Luciano. E'

positivo que o sr. Antonio Can-

dido não volta a ezercer o lo-

gar de vice-governador, pois

regeita responsabilidades n'um

facto em que realmente as não

tem.

Fala-se muito, entre os ac-

cionistas, sobre o ' caminho a

tomar.

Em virtude das írrêgulari-

dades accusadas na ultima as-

sembleia geral d'aquelle ban-

co, a situação da companhia

é na praça o assumpto das dis-

cussões.

Jota.

Chapelarla Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sortido em chapeus da

todas as qualidades e bonsts para ho-

mem e creança.

Cbspeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

siras. Guardasoes em todas as qua-

idades para homem e senhora.
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Noticíámos no nosso ultimo

n.° o seu passamento, resta-

nos agora prestar-lhe a home-

nagem do nosso reconhecimen-

tõ como filhos de Aveiro, a lin-

da cidade que elle em vida

tanto amou, consagrando ás

conservação e melhoramen-

tos do seu portoo quínhão do

seu saber, n'um largo perio-

do de trabalho e canceiras.

Principiaremos por trasla-

dar,o que a respeito da sua obra

primacíal aqui, escreveu o seu

douto college e nosso presado

amigo, sr. conselheiro Adol-

pho Loureiro no seu livro

Porto de Aveiro, Lisboa, 1904:

Encetando em junho de 1858 a

sua. distincta administração das

obras da barra de Aveiro. o sr. cou-

selheíro Silverio Augusto Pereira

da Silva spressou-se em pôr-se ao

facto do estado das cousas, e em

data de 30 de dezembro de 1859

apresentou c seu primeiro relatorio

das eircumstancias em que se en-

contravam as obras, e do que ti-

nha por mais conveniente, já com

pletando um trabalho adeautado e

evidentemente vantajoso, jd. pro

pondo outras providencias, algumas

das quaes como experiencia e mero

ensaio. O seu fim, nas providencias

que propunha, era a economia nas

obras e não compremetter o futu-

ro, nem peorar o estado actual, an-

tes me horal-o quanto possivel.

Passando a descrever as curio-

sas vicissitudes por que a barra

havia passado, desde que chegara

a [9 kilometros para o S., at¡ es-

tabelecer-se na posição actual, fa-

zia a apreciação do projecto Ondi-

not, criticando o que n'elle encon

trava de vicioso. E, constatando o

facto da nova barra correr junto

do forte novo, dizia que até 1851\

se conservára muito soñ'rívelmente,

excepto em 1839, quando a chama

da barra velha se assoriára e se

abrira a barroca chamada da Va-

gueira, a 9 kilometros ao S. da

nova barra. Desde 1851 por dean

fôra a barra successívamente peo-

rando, o que coicidta com a dete-

rioração e a ruína do molhe do S.

da mesma barra. Era, pois, esta

obra a que devia chamar todas as

attençõ s de engenheiro, e por isso

propunha o seguinte: continuação

do molhe do S., construindo-se ao

mesmo tempo um molhe de estaca-

ria e fachinsgem ao N.

Fôra o molhe do S. construido i

com diversos types; mas, ultima-

mente, o major Nunes e o capitão

Palma haviam-so esmerado na sua

construcçso, e a obra apresentava

o seu ccroamento horisontal em

certa extensão, seguindo em rampa

até o ultimo lanço, que era tambem

horisontal e devia ficar a 5 metros

sobre o prsamar de aguas vivas,

emquautc mais para o interior só

subia a 3“',00 acima do mesmo

prssmar.

Sendo este molhe de secção tra-

pezoidal com taludes argamassados

de 2:3 de inclinação, na ultima par-

te levantava-se sobxe estes taludes

com paredes jorradas a 1:6. Até a

altura do preamar, devia este mo-

lhe ser todo de alvenaria; mas d'a-

hi para cima cheio de argilla, en-

 

canal da barra com 1“',50 de es'

pessura, e do lado do areal ao S.

com 8'“,80. Os muros seriam re-

vestidos de contaria, procurando

reduzir-ss o mais possivel o empre-

go da pedra, que era alli material

caro e vinha de grande distancia.

O molho devia terminar no mar

por uma toi-re circular de 22') me-

tros de diametro, para n'ella se ss-

sentar um pharol.

O acabamento rl'este molho era

orçado em 34:7l353l? réis, accu-

ssndo as sondagens junto rl'elle 6

a 8 metros de agua em baixamar,

e variando a altura da agua na'

barra de 2 a 4 metros, calculan-

do-se que na einbocadura d'ella a

velocidade da corrente, em meia

maré, era de 2'“,75 no reiiuxo, e

de 1“',65 no fluxo.

O molhe do N. era projectado

a 300 metros do do S., principian-

do em um ponto distante 780 me-

tros do angqu dois dois alinhamen-

tos d'aquelle díqus, e tendo a ex-

tensão de 480 metros.

Considerado como obra provi-

sorís, seria este molhe formado de

estacaria e com fachiua e sslsiohões

de ramos de salgueiro e de ramos

de pinho, cheios do terra, com o

comprimento de 2 metros, sendo

estes salsichões tixados por meio da

estacas craVsdas 8 a 10 metros na

areia, distanciadas 1 metro longi-

tudinslmente e na largura do mo.

lhe, que era de 6“',00. O orçamen-

to d'esta obra era de 9:472õÚOO

réis, sem contar as ferramentas e

utensilios que era preciso adquirir.

-l l .là.

Cartões de visita_
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Fazem annos:

lloje, as sr.“ D. Maria da Apre-

sentação Faria, D. Amelia Vidal; e

os srs. Luiz Pnnnuno Regalla de Vl-

lhena, Anuibsl Fernandes Thomaz,

Julio Brandão Tlieinndo, Porto; e

Alvaro da Rosa Lima.

A'manhã, a sr) condessa do Co-

vo, Azemeis; e o sr. José leliveira

Pinto de Sousa.

Além, as sr." D. Georgina da

Costa Loureiro, Carvalhiços; e D.

Arcelms Moreira Santas, Lisboa.

Depois, o sr. Antonio Marla Fer-

reira, Cacio.

* Tambem fez annos no dia

3 do corrente a menina llosa Go-

mes Veiga, presada irmã do nosso

solicito correspondente em Ovar,

sr. Antonio Augusto Veiga.

o asrams:

Tem estado em Aveiro, hospede

do sr. Pompeu da Costa Pereira,

considerado negociante local, o sr.

José R. da Cunha, habil gerente da

Casa J. Alves, do Porto, e que por

vezes tem sido presidente da «So-

ciedade Camillo Castello Branco» e

do «Club dos caixeiros-, do Porto.

0 sr. Cunha, que é aqui muito

conhecido e estimado, retira para o

Porto na proxima semana, sendo-lhe

antes d'isso oli-:recido um jantar, a

que vira assistir tambem o sr. J.

Alves, amigo intimo do sr. Pompeu

da Costa Pereira.

40- Estiveram aqui n'esles dias

os srs. Joaquim Pinto Valente,

nosso estimavel college da Gazeta-

fsirsnse; Manuel Maria Amador. di-

gno cheia de conservação de obras

publicas; .lose Rodrigues Pardinha

e Manuel Gonçalves Nunes, grandes

proprietarios em Sarrszolla e Cacio.

o pomares:

Continua melhorando o nosso

amigo, sr. Severiano Juvenal Ferg

reira.

40- Gom um ataque ds gota

enfermos hontem, na sua casa de

Lisboa, o illustge deputado nosso il-g

lustre amigo, sr. dr. Egas Moniz.

I VILEGIATURA:

E' esperado hoje á noite em

Aveiro, onde vem estar até segun-

da-lelra proxima, o nosso querido

amigo e talentoso advogado em Lis'-

boa, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

lilho do grande jurlsconsullo, hs

pouco extincto, dr. Barbosa de Ma-

galhães.

-os- A lim de tomar parte nos

trabalhos da camara electiva, ss.

guiu hontem para Lisboa o sr.

Paulo de Barros, illustre director

tre dois muros lateraes, do lado do das Obras-publicas d'oste districlo.

u

a
;



       

nn. Bannozimama_MAGALHÃES
A homenagem da. imprensa ao morto illustre - Manifestações de pezar

Da Vitalidade, Aveiro:

Dr. Barbosa de Magalhães-

Pouco depois do ultimo numero do

nosso jornal ter sido distribuido na

cidade¡ chegavs~nos do Lisboa a

noticia da morte do dr. José Maria

Barbosa da Magalhães. O illustre

funocionario publico e grande ju-

risconsulto havia fallecido na ma-

drugada de sexta-feira, na sua ca-

sa ds rua da Senhora do Monte.

Sabiamoa que de ha muito a

soiencia tinha desesperado de o sal-

var, mas nem por isso deixou de

nos surprehender a sua morte e de

nos causar uma profunda commoção.

Palo contrario, as ultimas noticias

qua d'elle tivemoe davam-nos a es~

perança de muito tempo de vida.

embora atormentada de soErimen-

tos.

Foi por isso, com uma certa sur-

preza, que soubemos do seu falleci-

mento. Registando, pois, a infans-

ta noticia, fazemobo com verda-

deira mdgua e consideramos mes

mo de luoto, não simplesmente a

sua familia, mas toda esta terra de

Aveiro e todos os ramos ds actiVi-

dado em que o dr. Barbosa de Ma-

galhães manifestou o seu grande ta

lento e o seu incñnsavel estudo.

Como jurisconsultc, poucos o

egualaram no paiz. Os seus discur-

sos, os seus escriptos avulsos, os

seus livros, toda a sua obra de ju-

risprudencia, que é enorme, é bri-

lhantissima e tornou o seu nome

conhecido e estimado não só entre

nós mas tambem no estrangeiro.

Não menos brilhantemente re-

velou as suas poderosos faculdades

'como jornalista de combate nas lu

ctas da imprensa politica. A sua

collaboração no Correio-da noite, no

Correio'da-tat'de, no Campeão das-

provincías e em muitos outros jor-

naes de Lisboa e da província re-

velou a sua grande energia eo seu

grande saber.-

Como parlamentar, foi um dos

mais notaveis oradores n'essas agi-

tadas legislatu ras em que elle repre-

sentou Ovar, Oliveira d'Azemeis e

Pinhel. Lembra-nos que, quando

fel a sua estreia, quasi todos os

jornaes a consideraram como uma

das mais brilhantes que se tem fei-

to no parlamento portugues.

Quem escreve estas linhas al

gumas vezes hostilsiou o dr. Bar-

bosa de Magalhães, e tanto que as

nossas relações pessoaes chegaram

a affrouxar bastante. Nos ultimos

tempos, porém, um e outro, esque

cemos as desavenças que o ímpeto

das paixões politicas provocou, e

respeitavamo-nos mutuamente.

Alludindo a este incidente da

nossa vida partidaria, nós quere

mos alfastar qualquer suspeita na

homenagem que hoje sinceramente

prestamos a um grande talento

que tombou no tumulo. E assim

vae nas nessas palavras uma pro-

funda expressão de pesar perante

o sentimento amargurado de toda

a familia enlutada.

Do Correio de Vagos: o

Barbosa de Magalhães.- Falle-

oau era Lisboa o distincto juriscon-

sulto e chefe da 1.' repartição da

Direcção geral do ultramar.

Bastante conhecido no nosso

meio politico e jornalístico, e de

grande valôr como jnrisconsulto,

elevou-se pela sua intelligencia e

pelo seu trabalho, ela sua extre-

ma actividade e po erosas faculda-

des de luctador.

Nasceu em Aveiro, a 26 de on-

tubro de 1855. Apezar de luctar

com falta de recursos, formou-se

em direito, fazendo um curso bri-

brilhante. Exerceu os seguintes car-

gos: administrador substituto de

Aveiro; procurador á junta geral

do distrioto de Aveiro; presidente

da Commissño executiva da Junta

geral; juiz de direito, 1.° substitu-

to; professor do lyceu d'Aveiro; go-

vernador civil interino de Aveiro;

deputado por Ovar em 1896, sen-

do reeleito varias vezes por esse

mesmo circulo; deputado por Oli~

veira d'Aaemeis e por Pinhel; che-

fe da 1.a repartição da Direcção ge

ral do ultramar;suh-director da Di-

reação geral dos negocios de justi-

ça obtendo uma portaria de 16 de

junho de 1906 lonvando-o pela fór-

ma como exarcou as funcções de

director geral.

Foi redactor do Viriato, de Vi-

zeu; do Progresso, de Coimbra; do

Campeão das-províncias , de Avei-

;0, e do Correio-da-tarde, de Lis-

oa.
J

 

Dos Successos

Dr. Barbosa de Magalhães-

Apagouse esse grande geniol Para- l

lyeou esse luminoso cerebro! Esgo-

tou-so essa mascula energia! Baixou

ao tumulo esse gigante da intelle'

atualidade! Jaz por terra o comba-

tente audacioso e temívell

Desappareceu a sua individua

lidade physica mas vive e reviverá.

sempre a sua memoria querida e o

seu nome digniñcado.

Garantemdh'o especialmente os

seus trabalhos forenses, pois foi o

mais assignalado jurisconsulto dos

tempos modernos, deixando urna

grande colleção de notabilissimos

tratados que são, já hoje,›tidos tao-I

mo bpiniño a seguir,fontoabalisada,

mesmo pelos advogados mais dis-

tinotos e de maior renome.

A noticia da sua morte, na sua

casa, de Lisboa, na manhã de sex-

ta-feira ultima, contristotinos e com--

moveu-nos immensamente, porque

eramos Beu amigo sincero, seu adm¡

rador convicto; e elle votava nos a

aüeição que bem sabia lhe mare.

ciamos desde o nosso tempo de ra-

pazes.

O sr. dr. José Maria Barbosa

de Magalhães nasceu em Aveiro,

em 1885. e por tanto a morte ar-

rebatou-o exactamente quando, se a

saude o não tivesse abandonado, se

encontraria na intensidade da vi-

da.

Muito vivo, muito esperto, mui~

to añeiçoado ao estudo, a despeito

da sua organisação fransina, arras-

tou com enormes fadigas e extenu-

antes esforços, porque lhe escasse-

avam os recursos financeiros, para

se poder doutorar em direito, sen

do um dos alumnos mais laurcados

da Universidade, no seu tempo, e

sendo ainda hoje lembrado como o

modelar dos academicos.

Consorciando-se, após a sua for-

matura, com uma santa Senhora-

D. Maria .loaé de Vilhena d'Almei-

Mais Magalhães-e nutrindo gran-

de amor pela sua patria, começou,

lego como que sendo o braço di-

reito de seu sogro-o grande pa-

triota aveirense, nosso sempre cho

rado e nunca olvidado amigo, o

conselheiro Manuel Firmino d'Al.

meida Maia-dedioando a esta terra

o melhor do seu esforço, empre-

hendendo progressos elevando am-

bos a cabo grande parte dos que

para ahi existem. A corporação

policial, o alargamento da rua da

Costeira e do caes do peixe, a Es-

cola Normal. o «Mercado Manuel

Firmino», o Asylo-escola, o magos-

toso edificio do governo civil, no

Terreiro, estradas e fontes ruraes,

o qualtel de Sá-um dos melhores

se não o melhor do paiz-devem-se

a elles.

Manuel Firnino lembrava e Bar: ,

bosa de Magalhes, sempre genero-

so, sempre patriota sempre indefes-

so trabalhador, operava, no parla-

mento e junto do governos, na ab-

tensão das respectivas dotações pa-

ra esses melhoramentos.

Foi um homem de valor, de.

máscula energia, affeiçoadissimo á.

sua terra, que nem sempre lhe re-

tribuiu condignamcnte a aii'eição-

vá isto dito sem pruridos de inju-

na.

Como parlamentar e como jor-

nalista, destacou-se brilhantiseima~

mente, lembramdo-nos ainda com

admiração dos seus assignalados

triumphos!

Mas no que Barbosa de Maga-

lhães mais intensa e fulgurantemen-

te se sfiirmou uma luminosa intel-

lgencia, d'uma rara percepção as

similativa, foi na jurisprudencia,

na oratoria, na advocacia.

Processo de que elle tratasse,

ahi se constava que tinha por pa-

trono um grande sabio, sendo ra

rissimo não sahir com as honras

do triumpho, embora os contendo-

res fossem d'uma envergadura do-

minadora.

Mas por isso mesmo, por tra~

balhar sem descanço, pelo grande

amor ti. sua profissão, em braw

adquiriu a doença' que depois de

por largos annos o martytisar, agora

o tombou no -tumulo exatamente

quando as melhoras se lhe tinham

accentuado e uma risonha esperan-

ça de restabelecimento animava cs

amigos que muito lhe queriam e

a familia, que extremosamente o

amava.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

exerceu altos cargos publicos, como

professor do lyceu, presidente da

 

Votos de sentimento --Numeros extraordinarios ~ Súüragios

Junta geral de districto, gover-

nador civil, deputado da nação por

varios círculos, sub-director geral

do Ministerio dos negocios ecclesi-

asticos e de justiça, etc., etc.

Serviu, com entranhada dedica-

ção, o partido progressista, ao qual

prestou serviços de alta valia.

Desconsidcrações e desgotos,

ainda bem recentes, o levaram a

abandonal-o, seguindo, ultimamen-

te, a dissidencia.

Sem offensa para ninguem, cre-

mos podor afoitamente asseverar

que, depois do grande tribuno José

Estevam, a cidade de Aveiro não

teve um filho com tão poderosas

faculdades intellectuaes e ti'lo as

signalados dotes, como os que en-

carnava Barbosa de Magalhães.

José Estevão foi a gloria da

cidade d'Aveiro, no seculo passado;

José Maria Barbosa de Magalhães

deve ser, sem contestação, o orgu-

lho d'esta terra, no seculo presen-

te.

A toda n sua numerosa o illus-

tre familia, a sincera expersão da

nessa profundissima magna por tão

enorme perda.

Descansa em paz, mallagrado

amigo, que o nosso coroção agra-

decidoj-.imais esqueceráa dedicação

que nos votaste e a estima com que

nos distinguiste.

Do Vouga, de S. Pedro do

Sul:

Fallect'mento. -Fômos ha dias

surprehendidos pela triste noticia

do passamento do sr. dr. José Ma-

ria Barbosa de Magalhães, illustre

jurisconsulto e sub-director da se

cretaria de estado dos negocios ec

clesiasticos.

Natural d'Aveiro, fez asus edu-

cação litteraria de instrucção secun-

daria no lyceu de Vizeu, cidade

em que tinha um tio, o fallecido

Francisco do Nascimento da Silva

Barbosa.

O moço aveirense revelou-se lo-

go em talento pujante.

Na Universidade foi um acade-

mico laureado.

Litterato e orador de grandes

recursos, as suas obras eram admi-

radas e impclgantes.

A sua intellectualidade, as gran

des faculdades de trabalho, aiiir-

mou-as de fórma bem notavel na

jurisprudencia como distincto advo-

gados publicista, e no parlamento,

como deputado da nação.

O extincto, a quem nos pren-

diam velhas relações, tinha pou-

co mais de 50 annos de edade.

Deixa immensas saudades, de-

signadamente em Aveiro, que per-

deu um dos seus mais illustres ñ-

lhos, devendo lhe aqueII-a cidade

innnmeros beneficios.

O dr. Barbosa de Magalhães,

deixa urna lacuna no fôro portuguez

bem diiEcil de prehencher.

Militou no partido progressista,

mas disençõ-,s e ingratidõss com

que não contaVa, obrigaram-o a re-

trahir-se e ha annos estava em com-

plecto eccleticismo.

Lamentamos profundamente o

decesso do dr. Barbosa de Maga-

lhães, hello companheiro da nossa

mocidade e sempre nosso amigo

muito dedicado. '

Aos filhos e mais familia do ex~

tincto, os nossos pezames.

Do Povo da Murtosa:

Dr. Barbosa de Magalhães. -

Na noite de sabbado ultimo, na ca

sa da sua residencia em Lisboa,

falleceu o jurisconsulto dos de maior

nome no fôro portuguez que se cha

mou José Maria Barbosa de Maga-

Ihães.

Individualidade em destaque

como poucos o tem conseguido,

sobretudo quan io só pelo trab tlllO

se tem de abrir em caminho largo

em que a actividade e o talento se

conjuguetn para um melhor trium-

pho, o dr. Barbosa de Magalhães

deixou o seu nome para sempre

vinculado a uma obra grande e atu-

rada, que p›r muito tempoo ha-de

tornar tão lembrado, como admira-

da foi a sua envergadura intelle-

otual

Natural d'Aveiro, a elle deve

esta cidade alguns melhoramentos,

dentre os quaes se salienta o Aya

lo-escola, de que uma secção tomou

o seu nome.

Na politica luctou energicamen-

te, não lhe sendo, comtudo, grata

essa carreira, em que por vezes a

fulgurancia do seu talento pou le re-

  

?consagraçâo ao illustre morto, la-

velar-se quando deputado em va-

rias legislaturas.

Onde, porém, a sua maior acti-

vidade se concentrou, foi no fôro,

onde a sua opinião tanta auctori-

dade conseguiu,e a que legou obras

d'um merito incontestavel.

O dr. Barbosa de Magalhães foi

bem, como já dizia hs pouco o Dia,

uma figura de extremo relevo em

qualquer ramo da actividade a que

se entregasse, percorrendo a vida

fulgurando e dominando.

A' familia enlutada e em espe-

cial ao nosso collega Campeão-dus

províncias, a expressão do nosso

sentido pezar.

Do Correio do Vouya, de

Eizo:

Dr. Barbosa de Magalhães. -

Na madrugada do dia 19, falleceu

ein Lisboa o sr. dr. José Maria

Barbosa de Magalhães, um dos

mais illustres ilhos d'Aveiro e ju

risconsulto notabilissimo.

Barbosa de Magalhães tornou-

se conhecido e respeitado desde os

bancos da Universidade,onde rcve

lou excepcionaes faculdades de in-

telligencia e de trabalho, chegando

a respectiva faculdade a convi

dal o para o magisterio, mas pre-

ferindo elle dedicar -se á. advocacia.

Exerceu em Aveiro varios car-

goa publicos e foi eleito deputado

por diversas vezes.

Aquella cidade deve-lhe im-

portantes melhoramentos, entre os

quaes se destaca a secção do sexo

masculino do Asylo-Escola distri

ctal. (as)

A attestar o seu altíssimo Valôr

como jurisconsulto, deixou algumas

obras entre ss quaes avultam o Co

digo completo do processo commer-

cial e a Gazeta da Relação de Lis

boa.

O paiz perde em Barbosa de

Magalhães um dos seus poucos ho-

mens de incontestavel merecimon

to pelo saber conscientemente ad-

quirido e utilmenta applicado.

A toda a familia enlutada, sen-

tidos pezames.

a

Como a Gazeta da Relação de

Lisboa, assim o Jornalde-seguros,

de q-ie é esclarecido director o ncs-,

so presado e velho amigo, sr. Alves,

u'Azevedo, publicou um numero de

 

zendu o imprimir em papel especial

de pezar pela perda do illustre ju-

risconsulto, levantandose a sessão

em signal de luto.

A t'al respeito escreve o Diario-

de noticias, d'alli:

Associação dos advogados - Presidin-

do o socio, dr. Vicente Monteiro, secre-

tariado pelos srs. dr. Martiniano d'Oli

veira e Azevedo Souto, reuniu-se hon-

tam a associação, estando tambem

presentes o sacio honorario, dr. Carva-

lho Monteiro e os effectivos, srs. Hen-

rique Alves Sá, Pereira Alves, Carlos

Pires, Manuel Duarte, Carlos Piulo

Coelho, Julio de Sousa, Fernandes No-

gueira, Cerqueira o Pinto Gouveia.

Lida e approvada a acta da ullima

sessao, deu-se conta do expediente e

de diversas publicações recebidas.

O sr. dr. Vicente Monteiro, referiu

dc-se em sentidas phrases ao falleci-

mento do socio effective, dr. Barbosa

de Magalhaes propoz ua fosse encer-

rada a sessão sm signs de sentimento

o que foi approvado por acclamação.

Do Seculo, de Lisboa:

Na sessao de hontem da «associa

ção dos advogados», o sr. dr. Vicente

Monteiro referiu-se ao fallecimcnto do

socio, sr. dr. Barbosa de. Magalhães, fa-

zendo o seu elogio, e propondo que fos-

se encerrada a sessao em signal de sen-

timento, o que toi approvado por accln-

mação.

Da correspondencia telegraphica

de Lisboa para o Primeiro-de-janet'

ro, do Porto:

No «Mediação dos advogados», em

sessao d'hoje á noite, o sr. Vicente Mon

teiro referiu-sc ti morte de Barbosa dr

Magalhães em phrases sentidas. Em se.

guide lo¡ a sessão encerrada em signal

de sentimento.

Para o Commercio do Porto:

Na sessão de ho_¡e da «Associação

dos advogados», o sr. Vicente Monteiro

, referiu-se a morte do sr. dr. Barbosa do

' Magalhaes em elevadas phrases. Eni

seguida foi encerrada a sessão como

prova de luto

Do Progresso de Aveiro:

Barbosa de illajalhãcr - A Camara.

em sua sessão de terça-feira, lançou na

acta um voto de sentimento por obito

do sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Associaram-se à manifestação to.

dos cs vereadores presentes

Hoje resou-se no templo da Apre-

sentacao uma missa sull'ragnndo a alma

do nosso illustrc patricio e eminente _iu-

risconsulto.

No proximo sabbado outras missas

com egual iuten o serao ditas na mes

ma egre'a e na a Misericordia, por ini

citàtiva os irmaos e cunhados do falle-

c¡ o.

Da Vitalidade, Aveiro t

Sulfr ¡oa-Por alma do ll'- dr. Bar-

bosa de ffagalhnes. resou-se na quinta-

feira uma missa, na egreja da Apresen-

tação.

Ao acto assistiram, além das pes-

soas de familia, muitas outras das suas

relações e amizade. e as duas secções

 

e dando na sua pagina de honra,

em gravura de quasi meia~ pagina,

um dos melhores e mais recentes

retratos do dr. Barbosa de Maga-

lhães. _

ls' tambem uma bella e honrosa

manifestação de pezar. O artigo,

com a larga descripção da obra ju-

l'ltllCd e da acção administratiVu du

estincto, bem como do funeral, é

do sr. Alves d'Azevedc.

Aqui o transcreveremos na in-

tegra.

o* A Gazeta da Relação de Lis-

boa publicou nos seus dois ultimos

n.°', além do da consagração ao seu

illustre director, que, como dissé-

mos, é do dr. Antonio Macieira, dois

brilhantes artigos sobre o extincto,

um que é do dr. Cunha e Gosta, o

biilhsutejornalists director do Mua-

do, e outro que não traz assigne-

tura.

De todos aqui ficará registo. O

Campeão-this-provirtcias presta à

memoria do seu antigo e chorado

director de tantos annos, a singela

homenagem de reunir, para a His-

toria. todos os escriptos dos que so-

bre elle fallaram, e que andam dis-

persas pelos diferentes jornaes do

paiz.

*

Eis reunião da «Associação dos

adwgados», em Lisboa, ultimamen-

te effectuada, foi proposto um voto

 

(a) Ha um pequeno engano na in-

formação do nosso presado college: não

l'oi so a secção que tomou o nome do il-

Iustre advogado o que elle creou; foram

as duas, de que o asylo se compõe, foi

a instituição, foi a creaçào do Anglo-esco-

la districtat de Aveiro, que, tendo sido

por elle proposta em sessão dc o' de

abril de 1888 da Junta-geral do distri-

cto, de cuja Comtnissáo executiva o -dr.

Barbosa de Magalhães era presidente,

se installou em 20 de junho do mesmo

anno.

N'aquelle immorrcdoiro padrão da

sua larga obra administrativa, foz c dr.

Barbosa de Magalhães encorpornr a re-

duznln plialange das internadas do an-

tigo Asyio de infancia desvalida, que mor-

ria á ¡ningua de soccorros, prestando

assim tambem homenagem á memoria

de José Estevam e dando-lhe o seu

nome.

Assim o que foi.

 

do uAsylo-escola districtal».

Q

Anadia, 4.

Com bastante surpreza nossa e da

todos os muitos admiradores do inol-

vidavel e dilecto filho d'essa cidade,

o sempre chorado dr. Barbosa de Ma-

galhães, acabamos de vêr, pelo extra-

cto das deliberações da. camara. d'esse

concelho, qua a manifestação d'eesa

briosa collectividade a memoria do il

lustre morto se reduziu a um simples

voto de sentimento, apresentado pelo

seu illustre presidente ao suñ'ragio

dos seus collegas !

Foi pouco : foi nada, para um no-

bilissimo cidadão, que fez pela sua

querida Aveiro tudo quanto pondo,

quer material quer moralmente consi.

derado. '

Ah¡ está o «Asylo-escola-distri-

ctals, que já. não só produz umas

pobres creadas de servir, a derra-

mar annualmente pela sociedade al-

guns homens de valór nas artes, na

industria e no commercio. E foi o dr.

Barbosa de Magalhaes quem arrancou

dos cofres dos poderes publicos as

verbas indispensaveis para a educa-

ção d'esses centenares de creanças

desvalidas, que não chegariam jamais

a desempenhar na sociedade, concor-

rendo para a bOa organisaçâo d'ella,

logares de tanto destaque. Seriam uns

infelize l

Foi pouco z foi nais o que fez a

camara de Aveiro. Mas os muitos ex-

asyladcs, que devem á. memoria do

dr. José Maria Barbosa de Magalhães

os logares sociaes que desempenham,

saberão compensar essa falta fazen-

do mais alguma cousa.

Que parta d'elles a iniciativa, e

terão muitas pessoas de bem o não

poucos amigos do t'ailecido, a seu la-

o, para os auxiliar n'esss justissimo

emprehendimento.

E todos o farão da melhor von-

tade-M C.

*

A redacção do Campeão-

das-províncias, manda resar no

proximo dia 19, o 30.° do pas-

samento do dr. Barbosa de Ma-

galhães, uma missa de suifra-

gic, que deve ter logar pelas

8 e meia hor is da manhã, na

egreja de Nossa Senhora da

Apresentação, da Vera-cruz

Para esse acto religioso

convida todas as pessôas que

queiram assistir.

   

  

   

  

 

     

    

  

   

   

    

   

   

   

  

  

   

  

  

 

   

  

    

  

  

  

 

Informação local

.-Folhlnllo .voir-on-

Io (l909).-Dia 9-0 mar em

Espinho continua na sua já longa

obra de demolições.

J Fallece em Veiros uma iilhl-

nba do nosso amigo, sr. Manuel 11s-

ria da Conceição.

 

pedras ao comboyo que passa em

Estarreja ás 6 horas da tarde, teria-

do ainda um passageiro.

.e O milho e aqui vendido s

115000 reis a medida dos 20 litros!

Dia 11-Pelas 10 horas da noi-

te varre a cidade um tufão de nor-

deste, que pela sua curta duração

não causa estragos, mas que derru-

ba arvores e levanta grandes nu-

vens de pó. '

Dia 12-3' victima d'um lamen-

tavel desastre, ein Arouca, o pe-

dreiro Custodio Dias, cabindo-lhe

uma machado na região tboraxica,

fracturando-lhe algumas costellas e

abrindo-lhe grandes brechas.

a' Continua magnlilco o tempo.

Serviço do adminis-

tração. - Vamos enviar, pelo

correio, aos nossos presados subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora findo. Muito nos obsequeiam

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

peza com a inutilisação de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos di-

rigimos ssldando essas pequenas

contas á data da sua apresentação

pelos distribuidores lelegrapbopos-

taes, e a todos aqui deixamos des-

de já tirmado o nosso sincero reco-

nhecimento.

Piano..-Não se diga queo

cuito da arte não vae n'um famoso

crescendo no paiz. .

D'uma estatistica recentemente

publicada, transcrevemos os se-

guintes curiosos apontamentos:

No primeiro semestre do anne

lindo lorem importados no nosso

paiz 286 pianos, no valor de reis

52:1396000. Em egual periodo do

anno trausacto hsvmm sldo impor-

tados 326, no valor de 54:6515000

reis.

No decennio lindo em 1908 o

nosso paiz importou 5:576 pianos,

no valor de 1.151:2005000 reis.

Eis a sua divisão annual: 1908,

576 pianos, no valor de reis

¡00:3435000; 1907, 658, no de

“8:6535000; 1906, 650, no de

121:0505000; 1905, 583, no de

10628626000; 1901. 548, no de

1033486000; 1903, 491, no da

194:091i5000; 1902, 600, no da

11203615000; 1901, 550,

111:6016000; l900, 538, no de

10715766000; 1899, 382, no de

75:1405000. Total, 5:576 pianos,

no valor de 1.15L;20015000 reis.

Era o bastante para tornar rlcas

muitas familias pobres.

Son-tolo dao «Somal-

rinhal». - No proxnno dll 25

deve realisar a «Janta de credito

publico» o sorteio de 225 titulos do

emprestimo de 3 °/o de 1905, a

amortisar, com premios, em 1 de

outubro.

N05 temos uma para a qual sn-

damos ha annos a pedir um mila-

gre de Santo Antonio.

Será d'esta ves?

Taxas onmhlanI.-Fo-

ram mandadas adoptar ua aliando-

ga, no corrente mes, para o eli'eito

da cobrança dos direitos de impor-

tação ¡ad-valoremn, as seguintes

taxas cambiaes:

s/Londres 47 27/32, s/Paris 597,

s/lladrid 935, s/Hainburgo 245,5,

s/Amesterdam 413,5, s/New-York

48,75, s/S. Petersburgo 25 3/8.

Import-ção cats-an-

go¡ra.-Os generos que impor-

tamos do estrangeiro durante a se-

mana linda, apesar de não ter havi-

do trigo exotico, elevaram-se a um

total de 1.001:753õ700 reis.

A sua organisação, por paises

de procedencia, foi a seguinte:

Belgica 339:0285470, Inglater-

ra 31536345480, Allemanha, reis

105:0265000, Italia '104:9625570,

Estados-unidos da America-do-norte

51:6335420,Argentina 28:0005000,

Brazil 16:88693000 reis. Hollanda

12:3085970, 'l'unisia 10:1706660,

França 9:6635600 reis, Uruguay

4:7635400 e Hespsnha 4:1475130.

A «Feira».-Continua cha-

mando concorrencia à cidade o 1108-9

s¡ grande mercado de março...

em abril.

Os comboyos trazem todos os

dias grande n.° de visitantes dos

concelhos proximos, e em carros,

hicycletes e mesmo a pé, vom mul-_

ta gente das ireguezias visinhas.

Não pode dizer-se que a Feira

não tem estado concorrida e que os

expositores não teem feito negocio.

0 Animatographo Gaumond con-

tinua attrahindo o publico amador

no genero.

ln¡truoção.-0 Diario pn-

blicou instrucçõcs sobre a torctg

Dia 10-São atiradas algumas _
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linear e apreciar o Serviço

ç 'ado pelos professores prima

   
  

   

     

   

   

    

   
  

  

   

  

  

  

terrina; Benigno Ferreira do Arna-

ral, 2 copos; Rosa de Jesus, l fras-

co de essencia; Maria da Purifi-

cação Gamellas. l porte-lettres, bor-

Ilado;ll. Joanna Vianna N. dinlivelra,

ra, t toilette de madeira; l). Amandi-

na da Conceição Oliveira, 1 taça com

chocolate e l vaso; Luiza Mieiro, l

garrafa de agua de Florida e 2 bu-

zios; João M. de Sousa, i garrafa de

vinho lino; Manuel Augusto da Sil-

va, l quadro; Francisco Rodrigues

Limas, f canastrs e 1 bilha; Bernar-

dino de Carvalho, 3 chavenas do

Japão; Rosa de Jesus Bispo, 1 por-

ta-escovas; Maria de Jesus Gomes.

idem; Francisco Migueis Picado, i

cafeteira; Domingos Leite, l caixa

de po d'arroz, l dita bordada para

cigarros, l porte-retrato, 6 prati-

nhos de vidro e 3 chavcnas.

(Continúa).

__+__

A reforma da lei eleitoral con

citou contra si, mal que

appareceu, a bpposição de to-

da a gente.

Era uma lei para uso e go-

so exclusivo do partido pro-

gressista, que a confeccionou

a seu modo, com círculos ta-

lhados á sua vontade e para

que pedia a responsabilidade

dos adversarios.

Bem fizeram elles receben-

do a proposta na ponta das

lanças.

Podia lá ser! Tudo quanto

ha de mais extraordinario, tu-

do quanto pôde crear a phan-

tasia. . .geradora d'uma rege-

doria gasta, ella contem.

O progressismo entender¡

que deve eternisar-se no po-

der e arranjava com a nova

lei eleitoral o que basta para

isso.

A extinota senhora ara Elba do

saudoso maestro Antonio Maria

Valerio de Souza B'andlo.

A toda a familia enlutads o

nosso cartão da pessmss mris sen-

tidos.

Que se medita muito na '33_

forma de a tirar; porem

Que o futuro a D :us per-

tenor;

Que quem melhor cama fi-

zer n'ella se deitará;

Que tendo o mestre dado

na aula um problema que nem

o diabo o entendia, os rapa-

zes se decidiram a apresentar-

lhe o papel em branco;

Que ao ponto de admira-

ção por elle posto na revisão

geral da solução dada ao eny-

gma, um outro professor ex-

clamára em tom jovial: ahi va-

Zientesl;

Que o mestre não gostou;

Que a aula de mathcmati-

ca de quinta-feira ultima a

metteu o mestre na copa do

chapeu, aturdido pela simples

queda do tampo d'uma cartei-

ra;

Que anda rabioso com es-

tas iufelicidades;

Que não ganha para sus-

tos;

Que se se vê livre d'esta,

n'outra se não torna a matter;

Que já o solo lhe parece

um abysmo cavado aos pés;

Que o solo promette tra-

gal-o.

__-o-_-_

Herculano julgado pelo

conego Senna Freitas

Junior, Manoel Lopes Adelina, Ber-

nardo Maria doa Reis. Lauriano

José de Faria', Antonio Augusto de

Abreu, Fernando d'Abi-eu, Joaquim

Rodrigues da Graça, José R)dl'l~

goes da Graça, e outros mais que

não nos foi possivel apontar.

Aos nossos patricioa dean-iamos

uma viagem feliz a muita sorte.

d Passou hoje o anniversario

natalicio da sympathic. menina

Olivia Sobreira, filha dedicada do

nosso conterraneo, sr. dr. Antonio

dos Santos Sobreiro, advogado no-

tario d'esta villa.

l Partiram id para Coimbra

os academicos e nossos amigos, srs.

Antonio Gonçalves Santhiago, An

tonio Zagallo dos Srntos, Anthero

Cardoso, e para o Porto; Augusto

Augusto Zamy, Joaquim Maria

Carrelhas e Federico Ernesto Ca-

marinha Abragão Junior,

O" Passa melhor dos seus pa-

deeimentos o nosso amigo sr. Ama-

deu Peixoto Pinto Leite, digno

director do Regenerador-liberal de

esta villa.

t Falleceu no dia 2 do cor

rente [noz n,esta villa, a ex““ l).

Beatriz Albertina Vol -rio de Sou-

za Brandão, estremscida mãe dos

nossos dedicados amigo¡ ars. José

Maria da Graça Soares de Souza

Junior, digno director e proprieta-

rio do jornal o ll'amniicenss e Ar-

thur da Graça Soares de Souza,

aspirante de fazenda d'essa cidade

O funeral da saudosa senhOra que

se realisou-se no dia 3 do corrente

:i noite foi immensamente concor

rido.

   

                

   

    

 

  

  

 

   

  

   

  

   

   

  

   

    

 

   

   

        

   

 

Mortos

Causou funda' impressão a rio'-

ticia ria morte cio malogra-

do estudante Gaspar Ribeiro,

filho do illustre deputado, nos-

so presado amigo, sr. dr Gas-

par de Queiroz Ribeiro, na

3.' feira ultima occorrido em

Lisbon, como já noticiáuios.

Foi uma imprevidencia que

o matou. O moço academico,

que cursava o 7.o anno do ly-

ceu, tinha partido feliz e des-

preoccupado, de Gondarem,

onde viera passar as ferias da

Paschoa com seu pae, para a

capital, levando comsigo, pa-

ra concerto, uma arma d'um

velho feitor da casa.

Jantara na vespera com

seu tio, o engenheiro Antonio

de Queiroz, com quem passara

a noite, e seguiu para casa na

melhor disposição de espirito.

Pela manhã dispoz-se a

examinar a arma e esta des-

carregou-se, attingindo-o.

Chamado por telegramma,

o sr. dr. Queiroz Ribeiro se-

guiu logo para Lisboa, sendo

aguardado na gare por mui

tos dos seus amigos, entre os

quaes se encontravam os srs.

conselheiro José d'Alpoim,

Egas Moniz, João Pinto dos

Santos, visconde da Torre,

Bernardo d'Alpoim, Moreira

d”Almeida e outros, que o des-

venturado pac abraçou com-

movizlamentc.

Não se descreve a acena

que depoi se passou, entre o

pae profundamente ferido no

seu amor immenso e ocadaver

do filho!

O sr. dr. Gaspar Queiroz

,J A junta de parnchia de So

'o ds Paiva solicitou do governo

nstrocção de um edificio, na

i' su. do concelho, para escola fem¡-

s ' eresidencia da respectiva pro

:Mora

-. .t Vae ser creada uma escola

' W aria para o sexo masculino no

1" de Charco, freguesia do Valle,

?molho da Feira, n'este districto.

- _ 1' Foram postos a concurso os

'mares de ajudantes das escolas

,mcullnas de Lourosa, Feira; de

;quinta-nova, Oliveira (lo Bairro; e

linfoma de Cacio, Aveiro.

' "' .ovo horas-io. -0 novo

?Mudo das linhas ferreas do Norte

Haste começa a vigorar em maio.

;Etta o Porto, Espinho e Ovar, ha-

ll it augmento e prolongamento de

mwayss. Nos comboyos de lon-

. curso, «Sud-express› e rspidos,

l? | mantidos os actuaes horarios.

› Em toa-no do dista-¡-

o.-Jã tomou posse do logar de

do cartorio do l.“ olhcio
i .

comarca de Albergaria o sr. dr.

iii' los Luiz Ferreira, que exercia ul-

amente o cargo de administra-

_Qdo concelho.

* f Foi de novo preso em Aze

l ,s o celebre Fanhão, que conta

Wsões pelo numero de annos,

i' tentar contra o pudor da pro-

ill l lilhal

Urna nova edição do Carneirei-

"10, da ca.

' !Juan bella feata.--A vi-

zinha e populosa freguesia de Eixo

'_vs no domingo em festa. lleali~

'; u a do Martyr S. Sebastião, que

_'Is missa solemne e procissão no

g que percorreu as ruas do cos-

' " a.

l¡ *De manhã fez-se a procissão eo›

o stica, acompanhada de musica

'tida irmãdade. A' noite houve ar-

raial, tocando no coreto a philarmo-

t V 'de Angeja, que satisfez.

Devido a ventania não se fize-

1 .› as illuminações na rua.

n' (Anglo-escola».-Jà to-

posse definitiva do logar para

  

  

  

     

   

  
    

  

  

        

   

  

 

  

Creme Simon E

0 Orense Iimon uno é gordu-

rento a nào cria rauço. Dissol-

ve-ss admiravelmenta na agua

de toilette que torna. hyglenica

perfumado. e antisnptica.

E' o banho mais dllicado e mal

on c.)

M

Archivo do “Campeão”
m

O Occidcntc.-l) '.° 1125 do

Occtdente, a esp.e.id da revista illus-

trada, conclua n'este numero a

apresentação das maquetes premia-

das no concurso para o monumento

da Guerra-penínsular, uo Porto, pu-

blicando quatro lindas gravuras.

Morte do actor João [tosa, com dois

retratos d'este artista e um instau-

t'ineo do funeral. «Real llieatro de

S. Carlo a, retrato ila cantora Man-

telli. Udit¡ fexta militar no quartel

de marinheiros eum um grupo de

el-rei e ofllciaes da armada, e dois

instantaneos dos exercicios.

Magnillca Collaboração lilteraria

de Caetano Alberto, João Prudencio,

llibeiro Arthur, Hernani Cidade, ll¡-

cardo de Sousa, Alfredo Pinto (Sa-

cavem), Leão Horac¡ v, etc.

A assignat'ira do Occidenle cus-

a apenas 950 reis por trimestre.

ADÉGA SOCIAL
AVENIDA CONDE DMÀGUEDA

OS proprietarios da ADEGA SOCIAL, em Vis-

ta de terem abundancia do seu vinho tinto,

resolveram vendel-o a 30 reis o litro e a 20 reis

de 5 litros para cima, e 0 vinho branco de aro-

 

Publicámos aqui, ha dias, a

opinião anctorisada e sen-

satissima do sr. Bispo-conde

respeitante ao grande historia

dor portuguez, omaior do nos-

ao tempo, Alexandre Hercula-

no, e hoje é-nos grato reprodu-

zir o juizo que do mesmo faz

   

  

  

  

  

   

  

   

   

   

   

    

   

  

   

  
  

m pela Camara municipal d'est-

l¡tintellio foi nomeada na secção fe

intima do Asylo-escola districtal de

EMM, a sr.l D. Palmyra de Morse

Suriname, [ilha do nosso saudoso

vcontsrraneo e antigo escrivão de di-

Srsllo, sr. Evangelista de Moraes

lamento.

A nomeada obteve alta classill-

.ração na escola que frequentou, e

!estava ha muito exercendo com

,inspeteucia e zelo o magisterio em

.a iAcertada- acquisição fez, por-

'. “tinto, a Camara municipal.

' Imposto de minas.-

Iltídesignado o dia i de maio pro-

íñmo para a reunião da junta de

Wallaçãc provisoria do imposto de

,i z- as-d'este districto, que tem de

'proceder ã organisação do mappa

:respectivo com relação ao anno

ll 0a

“- As minas a tributar pertencem

spa_ concelhos de Albergaria-a-ve-

_n Anadia, Arouca, Castello de

Mrs, Feira, Mealhada, Oliveira de

i «u e Sever do Vouga.

' Excursionistan. - Vie-

" a Ave ro, n'um dos ultimos

Não póde ser. Fez-se mais

uma experiencia, uma triste

experiencia, mettendo-lhe nas

mãos inhabeis as redeas do

poder. No pouco tempo decor-

rido dede a ascenção dos pro

grossista ao governo da Na

ção até hoje, o seu intellecto

produziu isto: uma lei para

seu uso e seu regallo.

Não podia ser, não podia

subsistir uma lei assim.

Bem fizeram as opposições

contrariando-a. Bem farão con-

tinuando a combatêl-a.

a'

Foi acclamado chefe re-

generador-lberal em Amaran-

te o nosso illustre patricia, sr.

dr. Casimiro Barreto Ferraz

Sanchetti Taveira, que acom-

ponha o nucleo Vasconcellos

Porto.

E' uma distincção mereci-

 

um escriptor e orador sagrado

de grande merito, o sr. Concgo

Senna Freitas, que em grande

parte deve ao mesmo beneme-

rito prelado a posição que hoje

occupa na sé patriarchal. Tal

testemunho reproduzimol-o do

nosso collega Diario-demon'-

cias. E' este:

Meu caro amigo calda-Pergun-

ta-me v. e¡ ' por carta, o que é

que eu penso acerca ds Alexandre

Herculano. -

Respondo de born grado: Nao

serei eu portugues? Não ainto em

mim ainda a sempre bem vivos o

sentimento da justiça e da verdade?

Pois como amante da verdade, da

justiça e da minha patria, penso que

A. Herou'ano foi um partnguez que

honrou como poucos a sociedade do

seu tempo e da sua terra natal.

Foi um talento privilegiadissimo,

uma intelligencia mascula, um per»

sador profundo, um escriptor de ñ-

nos quilates, um mestre exímio de

 

   

  

   

 

R beiro tem recabido os lnnlur

res testemunhos de pezar pela

desgraça de que acaba de ser

victima.

A camara dos srs. deputa-

dos fez exarar na acta da sua

sessão de 4.' feira um voto de

sentimento por aquella fatali-

dade, voto que em nome da

dissidencia progressista, em

cuio partido o sr. dr. Queiroz

Ribeiro milita, o sr. dr. Egas

Monizagradeceu logo.

O cadaver do malogrado

moço, que era. um excellente

caracter e uma robuta intel-

ligencia, passou hontem aqui,

emtcamara ardente, para Gon-

darem, onde Yae ser sepul-

tado.

,Ao sr. dr. Gaspar de Quei-

roz Ribeiro apresentamos de

novo os nossos cumprimentos

de condolencia.

  

  

  

ma magnifico a 70 reis. aguardente bagaceira

lina a 160 reis o 11tro.

lliruein ln libras Pnblinu lo District) lilieiro

4.' Secção de construccão

Egreja parochial da Trofa

 

Reparação

F

egreja, sendo a base de licitação

Rel¡ “3.000

As medições, encargos e condições estão patentes na re-

ferida secretaria da Direcção, todos os dias uteis, desde as 10

horas da manhã até ás 3 da tarde.

AZ-SE publico que no dia 18 do corrente mez, pela 1

hora da tarde, na secretaria da Direcção das obras pu-

blicas do districto de Aveiro, perante a commissão

presidida pelo respectivo engenheiro chefe da secção, se re-

ceberão propostas em cartas fechadas para arreiuatação de

uma tarefa de ezecução de 17,"'75 de simalha estumida e de

221,“52 de fasqueamentos e estuque no tecto do corpo da

lingua, um poeta lapidar, o primei-

historiador portugues na ordem do

merito e do criterio da generenali-

dade das suas opiniões; um soldado

da. O sr. dr. Casimiro Barre-

to tem alli preponderancia, go-

sando de muitas sympathias

as, visitando varios pontos da ci-

¡ eo arrabalder, numerosos ca-

elros e senhOras, na sua maior

a' to estrangeiros.

"'4'_
W_-

Notlclas rellglosas

As guias para effectnar o deposito provisorio na impor-

tanoia de 33575 reis são passadas na mesma secretaria, até

ás 3 horas da tarde do dia 16 do corrente mez.

    

  

   

  

 

    

  

   

     

    

  

   

    

  
   

    

    

   

  

    

-' 0 cometa de Halley.-

o dia l decorrente até 15

#maio proximo é visivel, segundo

'calculos dos sabias, o cometa de

_ horas antes do nascer do sol.

í'itaim sera. Ainda nas não dé-

^ ao trabalho de verificar, nem

' ›. ttemos fazei-o por emquanto.

p sempre estamos normelhor

nossos ricos somnos a essa

i' intacto telegraplao-

*IL-Não foi posta em me-

_consideração a reclamação que

a', . s no nosso n.° anterior com

lto aos impressos que de ha

_'u deixaram de ser fornecidos

;quantidade sulliciente á estação

i* apto-postal da cidade.

Sabemos que d'essa repartição

'Jam immediatas instancias pa-

"os impressos venham, o que

"to para louvar e bem diz do

In que se procura attender,

"variados serviços d'aquella re-

».i aos interesses publicos.

“operam. Guilher-

Ícmes Fernandes».

a o bazar que está realisando

otras, recebeu esta nova e

¡thics corporação de salvação

'f mais as seguintes prendas:

-vf'- l Telles, 1 caneca com as ar-

cldade; Conceição Telles, 1

,' de vinho fino; José Montei-

dos Santos, 2 garrafas de

*Êñnoytlaria Preciosa Salgado,

Orlando Nunes dos Sau-

jchavens e 2 jarrinhas; Chri-

_jí Igado, 1 par de jarras; L.

@po e prato; Antonio Augus-

_'ra, i pasaepartoutpa a re-

lixtey,todas as manhãs, uma ou '

pelas excellentes qualidades do

seu bello caracter.

,as

Era d'uma vez um pedido

á «Junta de obras da barras

para levar a bom termo a ter-

raplanagem, limpeza e sanea-

mento do Ilhote.

Ficou por fazer, como tu-

do o que a illustre matrona

tem a seu cargo.

Nem desobstrução dos im-

pecilhos que o peiam, que tan-

tos são e de tão variada espe-

cie, nem foot-ball, nem coisa

nenhuma.

Porcaria aos montões, in-

sabridade e miseria. E' o que

por lá hs. houve e continuará

a haver.

ss'

O que se conta: Que se

conta, sobretudo, com o Se»

nhor dos Adiotos;

Que se lhe resa uma ora-

ção todas as noites;

Que ha promessas de ro-

marias ao seu cantinho de Ar»

nellas;

Que se imploro ao ceu e

ao inferno;

Que de ambos se espera;

entretanto,

Que se bate-muito no pei-

to; mas

Que ao mesmo tempo se

' 'o Carvalho da_ Silva, l pensa no prazer da vingança;

 

intrepido, cujo espada ohamejou pe-

la conquista da liberdade; um tra-

balhador operoso como um benedi-

ctino da edade media, modesto e

desprendido de qnaesquer honrarias

como Cincinato da antiga Roma;

um caracter diamantino e verdadei-

ramente modelar, o caracter do li-

dimo portuguez de velha rocha; ã-

nalmente um crente, um ohristlo

austero e piedoso, como o demons-

tram tantissimas das suas paginas

de ouro, desde o (Panoramas até

ao (Parooho da Aldeias. Se, ao

declinar da vida, estrebuxou um

pouco nas suas ideias religiosas pe-

rante a orthodoxia catholica (no

que concordo), é certo, todavm, que

expirou abraçado com a cruz, mu

nido com os Saoramentos da Egro«

'a. E longa de mim que eu como

omem, como portugues, deixe por

isso' de reconhecer e de preconisar

o cidadão por tantos titulos illustre,

e até como' padre de azaltar o ca-

racter incorruptivel dc ex-solitario

de Valle de Lobos n'esta epoca de

profunda depressão de caracteres, o

homem honestissimo em meio d'es-

ta triste derrocada e d'este desman-

char da feira, d'isto que noutr'ora se

chamava honestidade.

A tolerancia faz parte do Evan-

galho, e se não fosse licito abstrair,

impossivel seria fazer a biographia

d'un¡ homem, mesmo de certos per-

sonagens biblicos

Auctoriso v. ex.' a fazer d'esta

o uso que entender.

Seu mt.“ do coração,

L'shoa, 5 d'abril de 1910.

Padre Senna Freitas.  

Realisa-se ámanhã no visinho

logar da Quinta do Gato

a festividade da Senhora da

Piedade, constando de vespe-

ra com fogo do ar e musica; e

no dia de missa solemne e ser-

mão e de tarde arraial com

musica e diversos divertimen-

tos.

Na segunda-feira ogos de

variadaespeoie untamente com

descantes e danças populares,

terminando com a entrega do

novo thesoureiro.

Mala-da-provincia

Dos nossos correspondentes :

Ovar, 7.

Partiram hoje d'esta villa, no

comboyo-correio da manhã, para

Lisboa, para d'ali seguirem em via

gem com destino ao Pará. e Manáos,

os nossos patrioios e amigos dedi-

cados, srs. Antonio Isaac Rodri-

gues da Silva, Manuel Augusto de

Pinho Freire, João da Silva Junior

e João Gomes Guilherme.

Vimos na gare do caminho de

ferro, a despedirem-ss, os seguintes

sro. Bemjamim Rodrigues da Silva,

Apolinario da Silva Lopes, Anto-

nio Augusto Veiga, Bemjamim Bor-

da, José Pereira da Cunha e Cos-

ta, Antonio Mendonça Rendeiro,

Manuel da Silva, Antonio Moreira

dos Santos, Roque Martins, José

Rodrigues, Arthur Rodrigues da

Silva, Antonio da Silva Roma,

Americo Peixoto Pinto Ferreira,

Antonio Simões Cravo Lima, José

Rodrigues Faneco, Manuel Antonio

   

A importancia do deposito definitivo é de 5 0/o do preço

da adjudicação.

Mealhada, 7 de abril de 1910.

O Engenheirovchefe da 4.' secção

(a) Jose' ?oscano de Figueiredo e Albuquerque.

Bruno ln thus Publica lo llislrielo AW

4.' Secção de construcção

E. R. n.° IO-Ramal d'Agueda a Carvoeiro

AZ-SE publico que no dia 18 do corrente mez, pelas 12

horas da manhã, na secretaria da Direcção das obras

publicas do districto de Aveiro, perante a commissão

presidida pelo respectivo engenheiro chefe da secção, se.

receberão propostas em cartas fechadas para a arrematação

d'uma tarefa de execução de pavimento entre perfis n.°' 111 q'

140, na extensão de 480,'0, sendo a base de licitação

Rail 432.000

10 horas da manhã até ás 3 da tarde.

As guias para eñ'ectuar o deposito provisorio na impor--

tancia de 103800 reis, são passadas na mesma secretaria, até

ás 3 horas da tarde do dia 16 do corrente mez.

A importancia do deposito definitivo é de 5 °/o do, preço

da adjudicação.

Mealhada, 7 de abril de 1910.

0 Engenheiro chefe da 4.' secção

Lança do lliclio do llsiiirilo Santo ao perfil n.° 296

Construcção

As medições, encargos e condições, estão patentes na

referida secretaria da direcção, todos os días uteis, dedicar

(a) José Toscano de Figueiredo e Albuquerque.
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?PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL Aueusro 50mm
a Rua Sá. dalBandeiradQ'Y-Em frente ao Theatro Princlpe Real "w

Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, arruma-PORTO
rias, bijouterias. bolcas de' couro para senhora, carteiraspe A

 

CHÁ JAPAN (especialidade da casa) variadissimos objectos para brindes ~ x
1( a

ã¡xogoouoooooooooo...comooooooooouo”coca xgxxxxxxxxxxx O
gama-.mm me»Moon90000OÓÓNNOto#QQto#0000000090000000009QÓOÓÓOÓÓÓOÓÓÓÓÓÓQOQQÓQÓÓNÓÓ

¡AÍÍÂÉÍJÍÍÃM ESTAÇÃO IlE NVEHNU “A ELEGANTE»
Director tcchnico-AugustozGoes

     

Modas e confecções. O ' -'Rua dos Marcadorch Grandioso sortido de todos os artigos para a presente essaçao. impor- amlsal la' e grav ataria.
todos das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

É
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3 AVEIRO Llndissimos cortes de vestidos, pura 1a, desde 2.5000 reis.
_ Fazendas de lã, ultima novidade| desde 240 reis o metro. P M

A PERSortrmento completo de'Ídrogas Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

3
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medioiãaes e especialidades phar- Meltons e Aslrakans para cãsaooe e capas.

'um““ e“ P0!“ ¡31'0905 1110 008- Pelerines e bichos de peles a mais alta novidade.
._Vlñedñd; em_ 5550110068 media' Casacos de borracha para. homem, desde 121000 reis. Rua de !1056 Estevam, 52 a 56 Rua Mendes belte, Í a 3“É“. “3" 35) "NRRÕOTW, mami' Calçado de feltro s de borracha para homem, senhora e oreança.

delras, fun as para roturas, tíra- Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 25000 reis.
AVEIROMW', thm't'llonlül'” OIÍBÍOOBA 05°- Grande sor-tido de artigos de ma|ha para oreança, taes como: casaqui-

Enurmgñ'" d° mma“ Vil' 4°¡ nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.
pl'lnclpãel centros exportldons Camisolas e cache ooreets de malha para homem, senhora e oreança.

5
“milan" “31510 m0!? lelrl- 1h Meias e pingos de lãñe d'ñlgodao, luvas de malhado de pelioa, ;spartl- '

V 'meu 0 Greca¡ as aqua qual' os chales, cobertores, ane as. velludos pluohes se as gua rniç es Ega-
'

hora com promptidào o asseío. ões: tales, rendas, guardaohuvas, lenços, Ilato.. etc.. ' , P
Precos modlcos

*swonwonewoononon»»wenn»nonnnnnon i
_n_-

M
_
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PERPLEX ' Venda de propriedade

Nova machine para-triburar moer e peneirar toda a qualidade VENDE-SE uma, si-

CO v -E «
Cimento “Portland, VENDE-safira ao

' ta na Corredoura. Graz-Aveiro.de cereaes
de Esgueira, com Mm' 'renal ° Aguia Arroba, ou 15 ki¡os...120 uu

 

Milho, centeio,[cevada Ghlchoros, tremDÇOS, etc 80 alqueires de semea- Chegou novo carre- "000W“ ------- "61000 . F'

dura. Para tratar em samento aos unicos P 'a...
_ Esgueira com o dr.-A1- importadores ENDE SE d 1'

- - varo de Moura e em . * ' v 0 A emte'o emNão tem mós nem discos
Nem premsa plcadura Aveiro com 0 ,general JERONYMO PER““ CAMPOS f“'dO'b de 1.' qualidgdüi_ Correa dos Santos, rua di FILHOS rua José Estevam, 95. Aveiro "_41'5-

I
I

Com força moto” agua¡ 1ç'àràgselheuo Castro Mat AVEIRO FO R PS p_
Producção dupla das nós

_ A ' Grand“ desconto¡ '

 

mao-

Póde trabalhar annos sem

lorrmrlorerieborrlirror

-
QUEM pretender adquirir R' M' S- P.

as collecções das revistas . i
com "eu“ena de'npez illustradas Occide-nte e Illus- 5

. . . , ›
tração, de Marianna Pina e ou-

Dlrlglr a' @353 ;gmehm & Renaud tras obras de reconhecido me- “3:, r-r w ' '
Renaud Lévêque 85 Tripette, Successor'es rito litterario e artistico, bem rf lb .v \ __

l», \

para revender VENDE-SE um, Tar- "

hier, quaei- novo. Di-

rigir a esta Redacção. |

 

Não aquesce os productos

  

_UN-

 

Montagem quasi instantanea

como varios livros, em sepa-

Rua da Magdalena' n°° 1 a 9 rado, póde dirigir-se aSisnan-

   

 

..LISBOA do lllíaia., que prest _totdos os 1-_ --r -AÀ Í 1-: ~

Gmüümao .19 100mm mig TRABALHOS TYPOGHAPHICOS _ d““ __ PAOUETE cone¡ AHI DÉ'LEIXOES

NILE, Em 11 de abril
. .

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo s Buenos-Ay-
de cem mil reis a ficmas typographicas do

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehençâo da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esia cidade de

Aveiro, antiga morada. do sr.

Picado.

rss.

DA-SE uma gratificação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas :Of-

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 4315500 réis
~› › Rio da Prata 446500 ›

VINHONUTRITIVODECARNB p PAglleEÊmcggígfüA SM"“ DE “SB“

: Privilegiado mton'mdopeio

*estrzíze'szsrza ;A
Janeiro, e apprnvado

pela Junta com-umas

de lauda pubh'ca

  

   

    

  

   

  

  
  

     

  
  

  

  

  

  

   

   

 

  

   

  

       

  

  

  

  

  

 

  

       

   

   

   

  
Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideu e Buenos

CASA FUNDIDA Elll l852 AVEIRO-(3010 Ayres
  

 

  

 

Preço da passagem do 3.“ classe para o Brazil 4315500 reis
, , ) › r › Rio da Prata 445500 ›

  

Chegaram novas remessas .

de typos e papeis estrangeiros

;7, _

Cartões de visita desde 250 reis

a 13000 reis o cento

E' o melhor tonico k _.

r- nutritivo que se conhe- _

, oe;émuito digestivo,

-- fortlñcante e resonsti-

tujnts.Sob a sua ín-

› Buenoia desenvoive-se 'i

rapidamente o apetite, _ A.

~ enri uece-seosangus, '

forte seem-se os mus-

   
ASTURIAS. Em 18 de abril

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

tevideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 2 de maio

  

     

 

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Santos, Montevideo e Buenos Ayres.

 

  

 

m
" ::(35.0 Wit““ "5 Í“" l Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 495500 ga,

Emprega-se com o r › › ) › r Rio da Prata 506500 'a
mais feliz exito, nos _-

A estoma os ainda os

mais de eis,para 00m-

-- bater as digestõss tar-

dias e laboriosas,a dis- " ~

-~ pepsia cardialgia, gas-

¡ tro-dynia, gastral 'a,

Machines e tintas allemàs e francezas

.9

:Picotagem e numeração de livros,

  

 

COIMBRA

ay_ causos cxnunama
l

Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

l BORDO Ill CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.*

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, ma-

  

    

     

 

   
 

Josd Lebre recibos em anemiaoumacção o, ;“ pgra isso recommendamos toda. a. antecipa-
m ' ' orgãosâraãhiticoemog- çao.

o eo , - -
DOOHÇBS dos 01h08 ã ::clãggs esoropalirdllêssds, _~ .A.

Abilio Justiça
e na ral convales-

.Q I _ d 1 XO e em diversas cores _. cença etãdazãas doen- NO PORTO: EM LISBOA:elccnotbnapu mpressoes e u p:v8á:t:1pa: forprroiso n o .7
ças.nu¡ do vma"“ d¡ mma_- g \iê

› \ r v _ & C.. & c..

' RETRATOS A CRAYON ”[l'ii'l '19. Rua do Infante D. Henrique. 31-1.°:Rua d'El-rei,

:808.808.808.XQXOXCXOXÓXCXQX.XQXQXCXOXOX.XO-W I :4999950990

E“" “VE'RENSE AsrArAU DE INVEHNU Alzira Pinheiro Chaves parti

O proprietario da Elite-aceircnso tem a honra de participar aos

oipa ás suas em"“ fregueses.

seus ex.“i" clientes que já. recebeu todo o seu numeroso surtido para

ao publico que já reoebeub se¡

grande sortido de chspeus enfei-

a presente estação e entre elle se encontram:

tados, reproduzidos dos melho-

res modelos vindos de Paris,

assim como cascos e muito vl-

riado sostido de enfeites para os

mesmos. Modas e confecções. '

 

' - 56 7\Icarcaaullor'es 70
_

1'3, Rua mendes Lelte, 21 , L , Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-

das de ura lã.. desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos-

cons, zsbellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado .de

borracha., grande quantidade. Córtes de oasemiras para fato. Grande varre-

dade em agasalhos, taes como; bôes, pellerinss, blouses de malha, guarda-

. lamas, caohe-oorsets. jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti-

camlsarda sab. !eta IRENE, BXClUSWOZdBIcaBa: a IOOZreis Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento.

”WOXOWOWWXOXOX.XOXOXOXQXXCXOXOXOX.8.8.8.8.38.33.3180*

  

Rua da Costeira

Por cima da :Pharmscia Avoinpus
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